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[image: image1.emf]Período Dias Valor Média Valor Média SALDO

Úteis p/dia útil p/dia útil

SETEMBRO 21 8.923 424,9 5.751 273,9 3.172

1a. semana (01 a 05) 3 1.376 458,7 825 275,0 551

2a. semana (06 a 12) 4 1.648 412,0 1.005 251,3 643

3a. semana (13 a 19) 5 2.214 442,8 1.391 278,2 823

4a. semana (20 a 26) 5 2.214 442,8 1.292 258,4 922

5a. Semana (27 a 30)  4 1.471 367,8 1.238 309,5 233

Acumulado no ano 189 70.278 371,8 45.164 239,0 25.114

Janeiro 21 5.799 276,1 4.219 200,9 1.580

Fevereiro 18 5.722 317,9 3.752 208,4 1.970

Março 23 7.927 344,7 5.335 232,0 2.592

Abril 20 6.590 329,5 4.631 231,6 1.959

Maio 21 7.941 378,1 4.825 229,8 3.116

Junho 21 9.328 444,2 5.519 262,8 3.809

Julho 22 8.992 408,7 5.509 250,4 3.483

Agosto 22 9.056 411,6 5.623 255,6 3.433

Setembro 21 8.923 424,9 5.751 273,9 3.172

Setembro/2003  22 7.280 330,9 4.616 209,8 2.664

Agosto/2004  22 9.056 411,6 5.623 255,6 3.433

Var. % Setembro-2004/Setembro-2003 28,4 30,5

Var. % Setembro-2004/Agosto-2004 3,2 7,1

Jan-Setembro/2004  189    70.278  371,8    45.164  239,0 25.114

Jan-Setembro/2003  188 52.790 280,8 35.000 186,2 17.790

Var. % Jan/Setembro-2004/2003 33,1 32,4 29,0 28,4

Outubro/2003-Setembro/2004  254 90.572 356,6 58.454 230,1 32.118

Outubro/2002-Setembro/2003 252 69.634 276,3 46.574 184,8 23.060

Var. %  30,1 29,0 25,5 24,5

Fonte: SISCOMEX

Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Setembro 2004

No mês de setembro, as exportações totalizaram US$ 8,923 bilhões, valor recorde histórico para meses de setembro e o quarto mês consecutivo que alcança patamar próximo de US$ 9 bilhões. Sobre setembro de 2003, o aumento foi de 28,4%, pela média diária, e de 3,2% sobre agosto de 2004.
[image: image2.emf]Exportações - US$ milhões FOB

Setembro  - 1990 a 2004

2.592

2.070

3.016

3.446

4.1624.167

4.115

4.5884.538

4.187

4.7244.755

6.492

7.280

8.923

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

199019911992199319941995199619971998199920002001200220032004


O saldo comercial, de US$ 3,172 bilhões, em setembro de 2004, é recorde histórico para meses de setembro, mantendo-se em patamar superior a US$ 3 bilhões pelo 5º mês consecutivo. A corrente de comércio (exportação + importação), de US$ 14,674 bilhões, é o quarto mês consecutivo que supera a marca de US$ 14 bilhões.
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No mês, destacaram-se as exportações de manufaturados, que registraram valor recorde histórico mensal de US$ 4,824 bilhões, superando o recorde anterior de julho de 2004, quando as vendas externas do setor chegaram a US$ 4,748 bilhões. As demais categorias de produtos – básicos, com US$ 2,654 bilhões, e semimanufaturados, com US$ 1,285 bilhão – foram recordes históricos para meses de setembro. Sobre setembro de 2003, as exportações de manufaturados cresceram 31,7%, os semimanufaturados, 30,2%, e básicos, 21,9%.

Além do aumento das quantidades embarcadas, importantes produtos da pauta de exportação apresentaram elevação dos preços externos. Quanto a preço, destaque para a elevação das cotações dos seguintes produtos, na comparação setembro-2004/2003: semimanufaturados de ferro/aço (+72,4%), laminados planos (+74,1%), petróleo (+46,9%), carne suína (+37,5%), soja em grão (+31,1%), café em grão (+22,5%), gasolina (+21,2%), alumínio em bruto (+18,6%), algodão (+14,0%), milho (+13,2%), farelo de soja (+9,2%) e minério de ferro (+5,6%).

As importações, no mês, somaram US$ 5,751 bilhões, valor igualmente recorde para meses de setembro, superando 1998, quando as compras externas atingiram US$ 5,741 bilhões. Na comparação com setembro de 2003, houve aumento de 30,5%, mantendo, assim, a tendência de crescimento em relação ao ano anterior, observado a partir do 4º trimestre de 2003. Sobre agosto de 2004, as importações evoluíram 7,1%.
[image: image4.emf]Importações - US$ milhões FOB

Setembro  - 1990 a 2004

1.898

1.672

1.643

2.217

2.641

3.687

4.748

5.436

5.741

4.243

5.054

4.159

4.002

4.616

5.751

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

199019911992199319941995199619971998199920002001200220032004


No mês, as importações de todas as categorias de produtos cresceram em relação a setembro de 2003: matérias-primas e intermediários (+37,2%), combustíveis e lubrificantes (+28,9%), bens de capital (+20,7%) e bens de consumo (+19,5%). Esses números mostram maior demanda interna por bens de consumo e bens ligados à atividade produtiva, indicando um crescimento do consumo interno e a retomada dos investimentos produtivos e da recuperação da economia. Sobre agosto de 2004, ampliaram-se as importações de bens de consumo (+11,4%), matérias-primas e bens intermediários (+9,8%) e bens de capital (+4,9%), enquanto os combustíveis e lubrificantes apresentaram queda de 1,4%. 

I.2.
Janeiro-Setembro/2004

No acumulado do ano, as exportações totalizaram US$ 70,278 bilhões, valor recorde histórico para o período. O resultado desses nove primeiros meses de 2004 é superior ao registrado em todo o ano de 2002, de US$ 60,362 bilhões. As importações, com US$ 45,164 bilhões, e o saldo comercial, com US$ 25,114 bilhões, são, também, recordes históricos para o período janeiro/setembro, superando as importações de 1997 (US$ 43,534 bilhões) e o saldo comercial de 2003 (US$ 17,790 bilhões), recordes anteriores. Sobre janeiro/setembro de 2003, as exportações cresceram 32,4% e as importações, 28,4%, pela média diária.
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No período, a corrente de comércio acumula US$ 115,442 bilhões, também recorde histórico, superando em 31,5% o recorde anterior, registrado em 2003 (US$ 87,790 bilhões). É a primeira vez que a corrente de comércio alcança o patamar de US$ 115 bilhões para o período janeiro-setembro.

O bom desempenho das exportações, em 2004, deveu-se às vendas recordes das três categorias de produtos. A principal categoria, respondendo por 53,1% da pauta, foi a de produtos manufaturados, com exportações no valor de US$ 37,291 bilhões, seguida de básicos, com US$ 22,060 bilhões, e semimanufaturados, com US$ 9,797 bilhões. Sobre o mesmo período de 2003, os básicos cresceram 41,4%, manufaturados, 31,2%, e semimanufaturados, 21,9%.
Cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro/setembro-2004/2003, registraram crescimento de 19,3% e 11,2%, respectivamente. Em volume, os produtos manufaturados apresentaram aumento de 23,8%, os básicos, de 16,7%, e os semimanufaturados, de 9,4%. Com relação a preço, houve melhora no nível das três categorias, tendo os produtos básicos apresentado a maior taxa relativa (+21,5%), seguindo-se os semimanufaturados (+11,6%) e os manufaturados (+5,8%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/setembro – 2004/2003
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Considerando os nove primeiros meses de 2004, houve crescimento em todas as categorias de produtos, na comparação com iguais meses de 2003: combustíveis e lubrificantes (+46,3%), matérias-primas e intermediários (+29,3%), bens de consumo (+22,2%) e bens de capital (+17,4%).

I.3.
Acumulados de Doze Meses

No período acumulado de doze meses, as exportações totalizaram US$ 90,572 bilhões e as importações, US$ 58,454 bilhões, com superávit de US$ 32,118 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, as exportações cresceram 29,0% e as importações, 24,5%, pela média diária. O valor das exportações é recorde histórico para períodos de doze meses, superando o recorde anterior de US$ 88,929 bilhões, estabelecido entre setembro/2003 e agosto/2004. O superávit comercial é igualmente recorde histórico para períodos de doze meses, superando o registrado em setembro/2003 e agosto/2004, quando foi de US$ 31,611 bilhões. 

A corrente de comércio alcançou US$ 149,026 bilhões, cifra recorde histórica para períodos de doze meses, mantendo tendência crescente e aproximando-se dos US$ 150 bilhões.

O bom desempenho das exportações continua contribuindo para a melhoria do resultado das transações correntes. Os dados de janeiro a setembro de 2004 mostram que o saldo em transações correntes, do balanço de pagamentos, alcançou superávit de US$ 9,6 bilhões, enquanto que, em igual período de 2003, foi de US$ 3,8 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO 

II.1.
Fator Agregado – Setembro/2004

Exportação por Fator Agregado

setembro-2004/2003 e agosto-2004 - US$ milhões FOB


[image: image11.emf]2004 Part. % Média 2003 Part. % Média

p/média diária

2004 Part. % Média

Básicos 2.654        29,7         126,4 2.281        31,3         103,7 21,9 2.966        32,8         134,8 -6,3

Industrializados 6.109        68,5         290,9 4.871        66,9         221,4 31,4 5.910        65,3         268,6 8,3

 . Semimanufaturados 1.285        14,4         61,2 1.034        14,2         47,0 30,2 1.215        13,4         55,2 10,8

 . Manufaturados 4.824        54,1         229,7 3.837        52,7         174,4 31,7 4.695        51,8         213,4 7,6

Op. Especiais 160           1,8           7,6 128           1,8           5,8 31,0 180           2,0           8,2 -6,9

TOTAL 8.923        100,0       424,9 7.280        100,0       330,9 28,4 9.056        100,0       411,6 3,2

Fonte: SISCOMEX

Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.

Setembro

Var. % 2004/03

Agosto Var.% Set/Ago-2004 

p/média diária


Na comparação setembro-2004/2003, as exportações brasileiras apresentaram forte expansão em todas as categorias de produtos. Os produtos manufaturados apresentaram a maior taxa de crescimento nas exportações, pela média diária, de 31,7%. Alguns produtos tiveram significativa expansão e contribuíram para o crescimento das exportações desta categoria, entre eles, podemos citar: aviões (crescimento de 149,2%, para um total de US$ 298,8 milhões, especialmente para: Estados Unidos e China); máquinas e aparelhos para terraplanagem (crescimento de 78,3%, para um total de US$ 75,2 milhões, especialmente para: Estados Unidos, México, Argentina e Chile); açúcar refinado (77,1%, US$ 158,4 milhões, Emirados Árabes, Nigéria, Bangladesh, Síria e Iêmen); laminados planos (59,2%, US$ 245,1 milhões, Estados Unidos, China, Argentina, Chile e Portugal); chassis com motor (54,2%, US$ 63,0 milhões, Chile, Argentina, México e África do Sul); veículos de carga (46,9%, US$ 104,7 milhões, Chile, México, Estados Unidos e Coréia do Sul); tratores (45,5%, US$ 80,7 milhões, Argentina, Estados Unidos, Chile e África do Sul); móveis e partes (36,8%, US$ 83,4 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, França e Alemanha); autopeças (30,1%, US$ 186,2 milhões, Estados Unidos, Argentina, México, Venezuela e Alemanha); bombas e compressores (30,1%, US$ 92,2 milhões, Estados Unidos, Alemanha, Itália e Argentina); e madeira compensada (30,0%, US$ 76,0 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica e Alemanha). 

Os semimanufaturados, categoria que apresentou a segunda maior taxa de crescimento, expandiram-se 30,2% e os produtos de maior destaque foram: ligas de alumínio (127,5%, US$ 37,4 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, El Salvador, Costa Rica e Porto Rico); ferro fundido (125,3%, US$ 148,8 milhões, Estados Unidos, Taiwan, Itália, Canadá e Argentina); alumínio em bruto (48,7%, US$ 99,1 milhões, Japão, Bélgica, Estados Unidos, Países Baixos e Suíça); madeira serrada (26,7%, US$ 73,3 milhões, Estados Unidos, China, França e Espanha); ferro-ligas (25,8%, US$ 58,7 milhões, Japão, Argentina, Estados Unidos, Países Baixos e Alemanha); e produtos semimanufaturados de ferro/aço (22,5%, US$ 208,1 milhões, Estados Unidos, Coréia do Sul, Tailândia, China e Taiwan).

Os básicos registraram crescimento em suas vendas externas na ordem de 21,9%. Os itens que mais impulsionaram a expansão das vendas dessa categoria foram: mármores e granitos (aumento de 188,3%, para um total de US$ 23,4 milhões, tendo como principais destinos: Itália, China, Espanha, Japão e Estados Unidos); algodão em bruto (aumento de 148,3%, para um total de US$ 63,7 milhões, principalmente para Indonésia, Argentina, Paquistão, Tailândia e Japão); carne bovina (72,3%, US$ 192,9 milhões, Países baixos, Rússia, Chile, Egito e Reino Unido); fumo em folhas (50,2%, US$ 133,6 milhões, Estados Unidos, México, Espanha, Alemanha e Japão); soja em grão (37,9%, US$ 647,8 milhões, China, Países Baixos, Alemanha, Espanha, Taiwan e Itália); carne suína (29,0%, US$ 73,6 milhões, Rússia, Hong Kong, Argentina e Ucrânia); farelo de soja (17,8%, US$ 359,7 milhões, Países Baixos, França, Alemanha, Irã e Tailândia) e carne de frango (10,5%, US$ 203,9 milhões, Japão, Arábia Saudita, Países Baixos, Rússia e Hong Kong).

II.2.
Fator Agregado – Janeiro/Setembro-2004

exportação brasileira – fator agregado

janeiro/setembro – 2004/2003 - us$ milhões fob


[image: image12.emf]2004 2003 2004 2003

Básicos 22.060           15.524         41,4 31,4 29,4

Industrializados 47.088           36.274         29,1 67,0 68,7

. Semimanufaturados 9.797             7.995           21,9 13,9 15,1

. Manufaturados 37.291           28.279         31,2 53,1 53,6

Op.  Especiais 1.130             992              13,3 1,6 1,9

Total 70.278           52.790         32,4 100,0 100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro/Setembro              Part. %

Var.% 2004/03 

p/ média diária


Não obstante a menor participação dos produtos básicos frente aos industrializados nas exportações brasileiras, nota-se que a tendência de ampliação da presença deles na pauta vem sendo mantida, dado o desempenho mais vigoroso comparativamente aos industrializados. No acumulado do ano até setembro, a expansão dos produtos básicos segue apontando uma variação da média diária de 41,4%, o que permitiu elevar a participação na pauta de 29,4% para 31,4%, tomando por base o período janeiro-setembro/2003-2004. No mesmo período de comparação, as exportações de produtos básicos ampliaram-se de US$ 15,5 bilhões para US$ 22,1 bilhões.

O comportamento positivo das vendas de produtos básicos pode ser atribuído à combinação favorável entre demanda crescente e preços elevados e/ou em ascensão das principais commodities presentes na pauta das exportações brasileiras.

Dentre os produtos de maior participação na pauta e que obtiveram os melhores desempenhos, merecem destaque as exportações de: carne bovina (88,4%; somando US$ 1,44 bilhão; tendo como principais mercados os Países Baixos, Rússia Chile e Egito); carne de frango (49,3%; US$ 1,85 bilhão; Japão, Arábia Saudita, Países Baixos, Rússia, Hong Kong e Alemanha); farelo de soja (43,0%; US$ 2,64 bilhões; Países Baixos, França, Alemanha, Irã e Tailândia); minério de ferro (40,4%; US$ 3,49 bilhões; China, Alemanha, Japão, Coréia do Sul, Itália e França); carne suína (38,8%; US$ 517,5 milhões; Rússia, Hong Kong, Argentina, Ucrânia e Cingapura); soja em grão (37,7%; US$ 4,94 bilhões; China, Países Baixos, Alemanha, Espanha e Taiwan); petróleo em bruto (30,1%; US$ 1,91 bilhão; Trinidad e Tobago, Chile, Estados Unidos, Bahamas e Portugal) e café cru em grão (29,1%; US$ 1,18 bilhão; Alemanha, Estados Unidos, Itália, Japão e Bélgica).

Além desses, outros produtos, embora com menor presença na pauta, demonstraram contribuição decisiva para o avanço dos produtos básicos, tendo em vista o forte crescimento nas exportações. algodão em bruto (148,4%; somando US$ 210,3 milhões; tendo como principais mercados os Argentina, Indonésia, Estados Unidos e Colômbia); milho em grão (121,4%; US$ 558,5 milhões; Irã, Coréia do Sul, Espanha, Itália e Polônia); maçãs frescas (91,7%; US$ 72,5 milhões; Países Baixos, Reino Unido, Alemanha, Suécia e Itália); minério de alumínio (61,2%; US$ 136,6 milhões; Estados Unidos, Canadá, Irlanda, Ucrânia e Romênia); e carne de peru (52,6%; US$ 155,0 milhões; Países Baixos, Alemanha, Reino Unido, Rússia e África do Sul).
Destaque especial deve ser dado às exportações de trigo, item tradicionalmente importado pelo Brasil, que totalizaram US$ 208 milhões até setembro de 2004 tendo como principais mercados compradores Marrocos, Argélia, Romênia, Tunísia, Itália, Bulgária e Espanha. No mesmo período de 2003, os embarques do produto ao exterior foram quase inexpressíveis, rendendo tão-somente US$ 100 mil.
Entre os produtos industrializados, sobressaem-se os manufaturados, que, no período de janeiro a setembro de 2004, registraram acréscimo de 31,2% em relação a igual intervalo de 2003, passando de US$ 28,3 bilhões para US$ 37,3 bilhões. Esta cifra conferiu ao conjunto desses produtos a supremacia na pauta das exportações totais brasileiras, com uma participação de 53,1%.

A performance positiva das exportações de bens manufaturados, no acumulado de janeiro a setembro deste ano, em relação ao mesmo período de 2003, contou, principalmente, com o desempenho dos seguintes produtos: álcool etílico (280,6%; totalizando US$ 351,1 milhões; tendo como principais destinos os Estados Unidos, Índia, Coréia do Sul, Japão e Suécia); tratores (117,3%; US$ 647,1 milhões; Argentina, Chile, África do Sul, Estados Unidos e Venezuela); máquinas e aparelhos para terraplanagem (113,1%; US$ 669,8 milhões; Estados Unidos, México, Argentina e Chile); veículos de carga (76,2%; US$ 779,0 milhões; Argentina, Chile, Coréia do Sul, México e Estados Unidos); aviões (85,7%; US$ 2,42 bilhões; Estados Unidos, México, Polônia e Itália); obras de marcenaria/carpintaria (77,9%; US$ 317,6 milhões; Estados Unidos, Reino Unido, Canadá e Porto Rico); madeira compensada (73,4%; US$ 682,2 milhões; Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo, Alemanha e Porto Rico); refrigeradores e congeladores (72,9%; US$ 260,6 milhões; Argentina, Estados Unidos, Chile, Itália e França); máquinas e aparelhos para uso agrícola (71,1%; US$ 351,8 milhões; Argentina, Paraguai, Venezuela, Estados Unidos e Bolívia); óxidos e hidróxidos de alumínio (68,3%; US$ 331,1 milhões; Noruega, Argentina, Canadá, China e Estados Unidos); laminados planos de ferro/aço (59,8%; US$ 1,48 bilhão; China, Estados Unidos, Argentina, Portugal e Chile); açúcar refinado (58,7%; US$ 854,0 milhões; Emirados Árabes Unidos, Nigéria, Síria, Gana e Bangladesh); tubos de ferro fundido, ferro ou aço (50,9%; US$ 294,0 milhões; Estados Unidos, Trinidad e Tobago, Argélia, Iraque e Senegal); e móveis e partes (46,7%; US$ 685,4 milhões; Estados Unidos, Reino Unido, França, Alemanha e Países Baixos). Como principais destaques negativos, constam a queda de 27,6% ocorrida nas exportações de aparelhos transmissores ou receptores (de US$ 1,25 bilhão para US$ 902,0 milhões), motivada pela redução nas vendas ao principal mercado comprador, os Estados Unidos.

O conjunto dos produtos semimanufaturados registrou crescimento de 21,9%, passando de US$ 8,0 bilhões para US$ 9,8 bilhões. Ainda que esse resultado represente um avanço importante, figurou como a menor taxa de crescimento dentre as categorias, fazendo recuar a participação dos semimanufaturados de 15,1% para 13,9% do total exportado pelo país. Dentre os produtos de maior representatividade, destaca-se o desempenho dos seguintes itens: ferro fundido (93,2%; perfazendo US$ 745,3 milhões; tendo como principais mercados os Estados Unidos, Taiwan, México, China, Espanha e Tailândia); óleo de soja em bruto (36,0%; US$ 994,5 milhões; China, Irã, Índia, Estados Unidos, Bangladesh e Marrocos); madeira serrada (32,6%; US$ 607,6 milhões; Estados Unidos, China, Espanha, França e Hong Kong); couros e peles (24,7%; US$ 962,1 milhões; Itália, Hong Kong, China, Estados Unidos e Portugal); e semimanufaturados de ferro ou aço (23,6%; US$ 1,536 bilhão; Estados Unidos, Coréia do Sul, Tailândia, China, Taiwan e Canadá). Dentre os itens de menor participação relativa, convém citar, pelo desempenho significativo, os seguintes produtos: mates de níquel (86,8%; US$ 48,9 milhões); ligas de alumínio (86,4%; US$ 316,9 milhões); madeira em estilhas (63,7%; US$ 63,5 milhões); e catodos de níquel (74,1%; US$ 116,4 milhões).

II.3.
Mercados Compradores
Comparando o desempenho de setembro de 2004 com o mesmo mês de 2003, foi observado aumento das exportações em relação a todas as regiões compradoras analisadas na tabela abaixo. As vendas aos países da Aladi, com exceção do Mercosul, ganham destaque por apresentarem a maior taxa de crescimento no período, com expansão de 47,5%, pela média diária. Na seqüência, estão: Mercosul (41,4%), Ásia (38,5%), Estados Unidos (34,5%), África (23,7%), Oriente Médio (23,1%), União Européia (15,0%) e Europa Oriental (7,9%).

Vale lembrar que a partir de maio de 2004, dez novos países passaram a integrar a União Européia, a saber: Chipre, República Eslovaca, Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia e República Tcheca. Por esse motivo, Chipre foi retirado do bloco do Oriente Médio e os demais países da nova classificação do bloco Europa Oriental. Para efeito de análise e comparação com uma mesma base, os demais períodos comparativos foram ajustados a essa nova classificação. 

O desempenho positivo das exportações à Aladi, com exceção do Mercosul, comparando os períodos acima mencionados, foi repetido por todos os países que compõem o bloco. A maior expansão ocorreu nas vendas à Venezuela (125,4%), que passaram US$ 66,8 milhões para US$ 150,6 milhões, correspondendo à maior contribuição, em termos absolutos (+US$ 83,8 milhões), para o crescimento do bloco. Os demais países apresentaram os seguintes desempenhos: Cuba (85,6%, de US$ 5,4 milhões para US$ 10,0 milhões); Equador (55,4%, de US$ 31,8 milhões para US$ 49,3 milhões); Chile (51,4%, de US$ 166,9 milhões para US$ 252,6 milhões); Colômbia (43,8%, de US$ 71,0 milhões para US$ 102,1 milhões), Peru (22,0%, de US$ 41,1 milhões para US$ 50,1 milhões); México, país que lidera a pauta (18,4%, de US$ 289,4 milhões para US$ 342,6 milhões); e Bolívia (11,4%, de US$ 36,7 milhões para US$ 40,9 milhões).

Tomando por base o mesmo período de comparação, o Mercosul representou o segundo maior crescimento nas exportações dentre os principais mercados compradores, passando de US$ 597 milhões para US$ 806 milhões. Não obstante o avanço das exportações relativamente aos três parceiros do Brasil no bloco, o desempenho das vendas à Argentina foi determinante para o acréscimo das exportações ao bloco, com um incremento de 45,0%, passando de US$ 478,8 milhões para US$ 663,1 milhões. As vendas ao Uruguai evoluíram 28,3%, passando de US$ 45,1 milhões para US$ 56,8 milhões, e ao Paraguai, 18,2%, de US$ 73,0 milhões para US$ 86,2 milhões.

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

setembro-2004/2003 e agosto - 2004 - US$ milhões FOB
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2004 Média 2003 Média p/média diária 2004 Média p/média diária

União Européia (1) 2.028           96,6 1.847           84,0 15,0 2.026           92,1 4,9

EUA (2) 1.992           94,9 1.555           70,7 34,2 1.827           83,0 14,2

Aladi 1.804           85,9 1.306           59,4 44,7 1.800           81,8 5,0

- Mercosul 806              38,4 597              27,1 41,4 818              37,2 3,2

  . Argentina 663              31,6 479              21,8 45,0 687              31,2 1,1

- Demais da Aladi 998              47,5 709              32,2 47,5 982              44,6 6,5

Ásia 1.528           72,8 1.156           52,5 38,5 1.467           66,7 9,1

  . China 514              24,5 471              21,4 14,3 518              23,5 4,0

África 405              19,3 343              15,6 23,7 375              17,0 13,1

Oriente Médio (1) 376              17,9 320              14,5 23,1 475              21,6 -17,1

Europa Oriental (1) 209              10,0 203              9,2 7,9 285              13,0 -23,2

Demais 581              27,7 550              25,0 10,7 801              36,4 -24,0

TOTAL 8.923           424,9 7.280           330,9 28,4 9.056           411,6 3,2

Fonte: SISCOMEX

Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003:  dias úteis.

 (1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

       Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados com essa

        nova classificação .

(2) inclui Porto Rico.

Setembro Agosto


As vendas para a Ásia passaram de US$ 1,2 bilhão para 1,5 bilhão, sobressaindo o crescimento para os seguintes mercados: Índia (264,2%, de US$ 28,9 milhões para US$ 105,4 milhões); Maldivas (231,4%, de US$ 54,9 mil para US$ 182,0 mil); Taiwan (222,8%, de US$ 39,6 milhões para US$ 127,9 milhões); Vietnã (142,0%, de US$ 1,9 milhão para US$ 4,7 milhões); Paquistão (131,1%, de US$ 7,0 milhões para US$ 16,1 milhões); Coréia do Norte (114,2%, de US$ 12,4 milhões para US$ 26,6 milhões); Indonésia (109,2%, de US$ 25,3 milhões para US$ 52,9 milhões); Tailândia (94,3%, de US$ 42,7 milhões para US$ 83,1 milhões); Bangladesh (75,1%, de US$ 15,8 milhões para US$ 27,6 milhões); Filipinas (64,0%, de US$ 10,9 milhões para US$ 17,9 milhões) e Cingapura (53,2%, de US$ 44,1 milhões para US$ 67,6 milhões). A China, principal mercado do bloco, registrou crescimento de 14,3%, passando US$ 470,8 milhões para US$ 513,5 milhões.

Em relação aos Estados Unidos, as exportações brasileiras registraram crescimento de 34,2%, passando de US$ 1,6 bilhão em setembro de 2003 para US$ 2,0 bilhões em setembro de 2004. Frise-se que os Estados Unidos representam o principal país de destino das exportações brasileiras, com uma participação de 22,1%, registrada em setembro de 2004.

As vendas para os países da África somaram US$ 404,8 milhões em setembro de 2004. Entre os principais mercados africanos para as exportações brasileiras, destacaram-se pelo desempenho em setembro de 2004 em relação ao mesmo mês do ano anterior: Mauritânia, que aumentou suas compras em 3.165,5% (de US$ 317,6 mil para US$ 10,4 milhões), seguida por Sudão (1.203,4%, de US$ 1,7 milhão para US$ 22,2 milhões); Líbia (230,4%, de US$ 5,4 milhões para US$ 17,9 milhões); Argélia (201,5%, de US$ 11,6 milhões para US$ 35,0 milhões); Gâmbia (160,8%, de US$ 4,0 milhões para US$ 10,4 milhões) e África do Sul (36,8%, de US$ 72,6 milhões para US$ 99,3 milhões). 

Para o Oriente Médio, as exportações passaram de US$ 319,8 milhões para US$ 376,2 milhões, representando um acréscimo de 23,1%, pela média diária. Dentre os principais países do bloco, destacam-se, pelo desempenho, os seguintes: Catar (121,6%, de US$ 1,9 milhão para US$ 4,1 milhões); Emirados Árabes Unidos (120,8%, de US$ 47,6 milhões para US$ 105,1 milhões); Síria (83,5%, de US$ 8,6 milhões para US$ 15,8 milhões); Líbano (34,7%, de US$ 6,7 milhões para US$ 9,0 milhões), Bahrein (33,3%, de US$ 8,5 milhões para US$ 11,4 milhões); Jordânia (29,8%, de US$ 4,4 milhões para US$ 5,7 milhões); Coveite (26,2%, de US$ 7,2 milhões para US$ 9,0 milhões) e Irã (23,3%, de US$ 97,7 milhões para US$ 120,5 milhões).

Com respeito à União Européia, principal bloco econômico de destino das exportações brasileiras, houve incremento de 15,0%, passando de US$ 1,8 bilhão para US$ 2,0 bilhões. Dentre os principais países do bloco, convém sublinhar os desempenhos de: Áustria (91,1%, de US$ 6,3 milhões para US$ 12,1 milhões); Dinamarca (47,3%, de US$ 9,2 milhões para US$ 13,6 milhões); Grécia (46,4%, de US$ 10,2 milhões para US$ 15,0 milhões); Itália (44,1%, de US$ 197,4 milhões para US$ 284,4 milhões); Suécia (26,7%, de US$ 25,6 milhões para US$ 32,4 milhões); Espanha (14,1%, de US$ 161,8 milhões para US$ 184,4 milhões) e Bélgica (13,2%, de US$ 169,2 milhões para US$ 191,5 milhões). 

É importante ressaltar também os avanços substanciais das exportações aos países mais recentemente incorporados ao bloco, como: Malta (2.080,8%, de US$ 234,4 mil para US$ 5,1 milhões); Estônia (403,5%, de US$ 1,6 milhão para US$ 8,3 milhões); Polônia (83,2%, de US$ 5,5 milhões para US$ 10,1 milhões); Lituânia (70,1%, de US$ 1,3 milhão para US$ 2,2 milhões) e Hungria (62,7%, de US$ 3,0 milhões para US$ 4,9 milhões). O crescimento das exportações desses novos países integrantes da União Européia deve-se, entre outros motivos, à redução das tarifas de importação desses países visando à equalização com as menores tarifas da União Européia.

Para a Europa Oriental, houve expansão de 7,9% das exportações brasileiras, passando de US$ 203,3 milhões para US$ 208,5 milhões. Considerando os principais países do bloco, as maiores taxas de crescimento foram registradas por: Albânia (272,6%, de US$ 777,5 mil para US$ 2,9 milhões); Bulgária (133,3%, de US$ 9,5 milhões para US$ 22,1 milhões); Azerbaijão (73,8%, de US$ 830,0 mil para US$ 1,4 milhão) e Ucrânia (59,1%, de US$ 9,4 milhões para US$ 14,9 milhões). As vendas à Rússia, principal mercado do bloco, registraram decréscimo de 2,0%, recuando de US$ US$ 138,8 milhões para US$ 136,0 milhões.

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/setembro – 2004/2003 - us$ milhões fob
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2004 2003 p/média diária 2004 2003

UNIÃO EUROPÉIA (1) 17.416                  13.227            31,0 24,8 25,1

EUA (2) 14.659                  12.648            15,3 20,9 24,0

ALADI 14.113                  8.963              56,6 20,1 17,0

- MERCOSUL 6.460                    3.869              66,1 9,2 7,3

     - Argentina 5.354                    3.107              71,4 7,6 5,9

- DEMAIS DA ALADI 7.653                    5.094              49,4 10,9 9,6

ÁSIA 11.122                  8.720              26,9 15,8 16,5

     - China 4.384                    3.407              28,0 6,2 6,5

ÁFRICA 3.036                    2.068              46,0 4,3 3,9

ORIENTE MÉDIO (1) 2.887                    1.905              50,7 4,1 3,6

EUROPA ORIENTAL (1) 1.787                    1.456              22,1 2,5 2,8

DEMAIS 5.258                    3.803              37,5 7,5 7,2

TOTAL 70.278                  52.790            32,4 100,0 100,0

Fonte: SISCOMEX.

 (1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria,

       Letônia,  Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

       Em consequência, Chipre foi retirado da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental.

       Os dados da tabela acima já estão ajustados a essa nova classificação.

(2) inclui Porto Rico.

Part. %  Janeiro/Setembro


No comparativo janeiro/setembro de 2004 com o mesmo período de 2003, houve crescimento das vendas brasileiras para todos os blocos econômicos. O Mercosul apresentou o maior crescimento relativo no ano, com 66,1%, passando de US$ 3,9 bilhões, em janeiro-setembro/2003, para US$ 6,5 bilhões, em igual período de 2004. A Argentina, segundo principal país de destino para as exportações do Brasil, registrou exportações de US$ 5,4 bilhões, com crescimento de 71,4% sobre mesmo período de 2003, o que elevou sua participação na pauta de 5,9% para 7,6%.

As exportações para o Oriente Médio variaram positivamente em 50,7%. Houve crescimento nas vendas para todos os países À exceção de Omã (queda de 8,6%), destacam-se: Síria (377%, para um  total de US$ 134 milhões), Iraque (174%, US$ 61 milhões), Coveite (98%, US$ 102  milhões), Jordânia (86%, US$ 44 milhões), Líbano (60%, US$ 62 milhões), Emirados Árabes (55%, US$ 566 milhões) e Irã (54%, US$ 948 milhões). Os maiores aumentos nas vendas para o Oriente Médio foram registrados nos seguintes produtos: carnes, açúcar, soja em grão, farelo de soja, milho em grão, minérios de ferro, café em grão, chapas e tiras de alumínio, leite integral em pó, tratores rodoviários para semi-reboques, fios de alumínio, autopeças e chassis com motor.

Para a África, as vendas aumentaram 46,0%, devido, principalmente, ao crescimento das vendas de açúcar, carnes, minérios, trigo, óleos de soja, tratores, fumo, chassis com motor, fio-máquina, soja em grão, bombons e caramelos e tubos e perfis de ferro fundido. Houve crescimento para os principais países de destino na África: África do Sul: 38%, Egito: 45%, Marrocos: 62%, Angola: 38% e Argélia: 124,1%. Dentre os países de menor participação na pauta, mas registrando aumentos expressivos, destacam-se: Libéria (de US$ 723 mil para US$ 22,7 milhões), Sudão (540%%, de US$ 6,4 milhões para US$ 41 milhões); Somália (522%%, de US$ 3,9 milhão para US$ 24,4 milhões); Niger (424%, de US$ 531 mil para US$ 2,8 milhões); Guiné Equatorial (344%, de US$ 635 mil para US$ 2,8 milhões); Maurício (267%, de US$ 2,9 milhões para US$ 10,8 milhões); Etiópia (188%, de US$ 4,5 milhões para US$ 12,8 milhões); Gabão (171%, de US$ 3,7 milhões para US$ 10,1 milhões); Madagascar (163%, de US$ 4 milhões para US$ 11 milhões); Tunísia (150%, de US$ 35 milhões para US$ 87 milhões) e Uganda (137%, de US$ 1,1 milhões para US$ 2,6 milhões. 

Para os países da Aladi, exceto Mercosul, as vendas tiveram variação positiva de 49,4%. Todos os países cresceram, com destaque para a Venezuela (175%, de US$ 359 milhões para US$ 987 milhões); Cuba (96,1%, de US$ 48 milhões para US$ 95 milhões); Colômbia (46%, de US$ 519 milhões para US$ 757 milhões) e Bolívia (44%, de US$ 254 milhões para US$ 366 milhões). Os principais produtos exportados para esse bloco foram: veículos automóveis e autopeças, combustíveis, aeronaves, soja em grão, carnes, chassis com motores, motores, carroçarias, pneus, tratores, siderúrgicos e calçados.

A União Européia, considerando os dez novos países, cresceu 31%, sobressaindo o aumento das exportações para a Polônia (319%, de US$ 61 milhões para US$ 255 milhões), Estônia (219%, de US$ 7,5 milhões para US$ 23,9 milhões), República Eslovaca (149%, de US$ 13,9 milhões para US$ 34,5 milhões), Chipre (147%, de US$ 10,2 milhões para US$ 25,1 milhões), Lituânia (119%, de US$ 7,8 milhões para US$ 17,2 milhões) e Suécia (94%, de US$ 179 milhões para US$ 348 milhões). Vale dizer que os países de maior proeminência também cresceram, como: Portugal (62%, de US$ 449 milhões para US$ 729 milhões), Itália (42%, de US$ 1,6 bilhão para US$ 2,2 bilhões), Espanha (40%, de US$ 1,1 bilhão para US$ 1,6 bilhão), França (32%, de US$ 1,2 bilhão para US$ 1,6 bilhão), Alemanha (32%, de US$ 2,3 bilhões para US$ 3,0 bilhões), Países Baixos (20%, de US$ 3,1 bilhões para US$ 3,7 bilhões), Reino Unido (17%, de US$ 1,3 bilhão para US$ 1,55 bilhão) e Bélgica-Luxemburgo (10%, de US$ 1,3 bilhão para US$ 1,5 bilhão). Os principais produtos exportados para a União Européia foram: soja em grão, farelo de soja, minérios de ferro, café, celulose, aviões, petróleo em bruto, suco de laranja, fumo, carnes, milho em grão, motores para veículos, madeiras, preparações alimentícias e conservas, calçados e móveis.

O mercado asiático apresentou crescimento de 27%. As exportações para a China cresceram 28% (de US$ 3,4 bilhões para US$ 4,4 bilhões), posicionando o país como o 3º comprador de produtos brasileiros no período janeiro/setembro-2004. As exportações para o Japão, segundo maior mercado asiático para as vendas externas brasileiras, também se ampliaram, contribuindo para o crescimento das exportações para a Ásia. Na comparação entre o acumulado de 2004 e 2003, as exportações para o Japão cresceram 16,5%, passando de US$ 1,7 bilhão para US$ 2,0 bilhões. Os principais crescimentos foram: Bangladesh (312%, de US$ 37 milhões para US$ 153 milhões), Sri Lanka (245%, de US$ 7,8 milhões para US$ 26,8 milhões), Coréia do Norte (130%, de US$ 64 milhões para US$ 148 milhões), Paquistão (130%, de US$ 27 milhões para US$ 63 milhões) e Filipinas (94%, de US$ 80 milhões para US$ 155 milhões). Os principais produtos exportados para a região foram: soja em grão, minérios de ferro, óleo de soja, carnes, celulose, siderúrgicos, fumo, álcool, milho em grão, café, madeira e couro e peles.

A Europa Oriental também registrou crescimento significativo de 22,1%, influenciado pelo aumento das exportações para os seguintes países: República Moldova (964%, de US$ 398 mil para US$ 4,2 milhões), Uzbequistão (381%, de US$ 1,7 milhão para US$ 8,1 milhões), Bulgária (134%, de US$ 52 milhões para US$ 123 milhões), Azerbaijão (118%, de US$ 4,3 milhões para US$ 9,4 milhões), Cazaquistão (104%, de US$ 5,1 milhões para US$ 10,5 milhões) e Belarus (81,3%, de US$ 4,6 milhões para US$ 8,3 milhões). As vendas para a Rússia, principal parceiro brasileiro do bloco, registraram crescimento de 7,3% (de US$ 1,1 bilhão para US$ 1,2 bilhão), devido ao aumento nas vendas de carne suína, bovina e de frango, café solúvel, dentifrícios, tratores, fumo, veículos automóveis e açúcar refinado. Para o bloco, os principais produtos exportados foram: carnes, açúcar, farelo de soja, café solúvel, fumo, minérios, trigo, aviões e milho em grão.

Para os Estados Unidos, principal destino individual dos produtos brasileiros, houve crescimento de 15,3%, a passar de US$ 12,6  bilhões para US$ 14,7 bilhões, no período janeiro/setembro- 2004/2003.

II.4.
Estados Exportadores 

Todas as cinco regiões brasileiras tiveram desempenho positivo nas exportações de janeiro a setembro deste ano, comparativamente ao mesmo período de 2003. A região Centro-Oeste e Sudeste registraram taxas de crescimento superiores à alcançada pelo país, respectivamente, de 42,7% e 33,5%. As regiões Nordeste, Sul e Norte assinalaram crescimentos igualmente relevantes com variações de 32,1%, 32,1% e 25,9%. Dentre as unidades da Federação, dezessete apresentaram taxas de crescimento superiores a das exportações brasileiras. Ressalte-se que os acréscimos substanciais obtidos por estados de menor participação relativa favorece a diversificação das regiões produtoras de bens exportáveis.

A região Centro-Oeste foi o principal destaque no período em análise, ampliando sua participação no contexto nacional, de 5,3% para 5,7%. Contribuíram fortemente para esse crescimento, o desempenho expressivo das exportações do Mato Grosso (+45,6%) – principal estado exportador da região –, de Goiás (+39,6%) e do Mato Grosso do Sul (+34,8%). O Distrito federal obteve um substancial acréscimo em suas vendas externas, de +128,0%, promovido pela incorporação de carne de frango, que passou a liderar a pauta. As exportações do Distrito Federal passaram de US$ 9,1 milhões para US$ 20,7 milhões. De modo geral, o bom desempenho da região pode ser atribuído à expansão da agricultura no Centro-Oeste, o que propicia maior oferta exportável. 

A região Sudeste contribuiu com 53,1% (US$ 9,3 bilhões) do crescimento total das exportações brasileiras (US$ 17,5 bilhões), mostrando sua relevância. Explica o bom desempenho da região, o fato de os dois maiores estados que a compõem, São Paulo e Minas Gerais, registrarem taxas de crescimento elevadas, de 37,5% e 34,9%, respectivamente. As exportações do Rio de Janeiro cresceram 27,2% e as do Espírito Santo, 13,3%.

A região Nordeste apresentou acréscimo de 32,1% nas suas exportações, atingindo US$ 5,7 bilhões, o que representou participação de 8,12% nas exportações totais brasileiras. É importante sublinhar o salto ocorrido nas exportações do Rio Grande do Norte (+121,6%), passando de US$ 194 milhões para US$ 429 milhões, como conseqüência dos maiores embarques de petróleo. O segundo melhor desempenho da região ficou por conta do Maranhão (+81,3%) e foi sustentado pelo aumento nos embarques de minérios, produtos siderúrgicos e soja em grão.  A Bahia, principal estado exportador da região, cresceu suas exportações em 20,0%.

As exportações da região Sul chegaram ao montante de US$ 18,4 bilhões, com participação de 26,1% nas exportações brasileiras. O Paraná registrou evolução mais destacada nas exportações (+36,4%), passando de US$ 5,42 bilhões para US$ 7,39 bilhões. Mesmo com esses valores expressivos, o Estado volta à terceira colocação como maior exportador nacional, atrás de São Paulo e do Rio Grande do Sul. Este último voltou a ser o segundo estado que mais exporta no Brasil, com aumento de 27,2%, com suas exportações chegando a US$ 7,44 bilhões. Santa Catarina também registrou aumento expressivo em suas vendas externas (+34,2%), acima do aumento total das exportações brasileiras.

A menor taxa de crescimento foi registrada na Região Norte, 25,9%, no período janeiro-setembro 2004, com exportações passando de US$ 2,9 bilhões para US$ 3,7 bilhões. O fator que mais contribui para o menor desempenho da região foi a retração de 21,1% nas exportações do Amazonas, segundo maior estado exportador da Região, passando de US$ 958 milhões para US$ 756 milhões. A redução nas exportações do Amazonas está vinculada ao forte declínio das vendas de telefones celulares, que representam o principal item da pauta estadual, em razão da maior demanda interna pelo produto. Em contrapartida ao desempenho do Amazonas, ressaltam-se os estados de Tocantins e Amapá, que registraram as maiores taxas de crescimento dentre todas as demais unidades da Federação. As exportações de Tocantins avançaram 255,1% e as do Amapá, 186,5%. 

III. 
IMPORTAÇÃO
III.1.
Categorias de Uso – Setembro/2004

Importação por Categorias de Uso

setembro-2004/2003 e agosto/2004 - US$ milhões FOB


[image: image15.emf]Var. % Set/Ago-2004

2004 Média 2003 Média p/média diária 2004 Média p/média diária

Bens de Capital 1.063     50,6 923        42,0 20,7 1.062     48,3 4,9

Matérias-primas e intermediários 3.190     151,9 2.436     110,7 37,2 3.045     138,4 9,8

Bens de Consumo 618        29,4 542        24,6 19,5 581        26,4 11,4

 - Não-duráveis 333        15,9 295        13,4 18,3 310        14,1 12,5

 - Duráveis 285        13,6 247        11,2 20,9 271        12,3 10,2

     . Automóveis 54          2,6 63          2,9 -10,2 35          1,6 61,6

Combustíveis e lubrificantes 880        41,9 715        32,5 28,9 935        42,5 -1,4

 - Petróleo 509        24,2 393        17,9 35,7 617        28,0 -13,6

 - Demais 371        17,7 322        14,6 20,7 318        14,5 22,2

Total 5.751     273,9 4.616     209,8 30,5 5.623     255,6 7,1

Fonte: SISCOMEX

Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.

Setembro

Var. % 2004/03

Agosto


O crescimento das importações, na comparação setembro-2004/2003, deve-se à ampliação das compras em todas as categorias de produtos: matérias-primas e intermediários (+37,2%), combustíveis e lubrificantes (+28,9%), bens de capital (+20,7%) e bens de consumo (+19,5%, sendo 20,9% em bens duráveis e 18,3% em não-duráveis). 

No grupo das matérias-primas e intermediários, cresceram, principalmente, as compras de partes e peças para equipamentos de transporte (+149,9%); produtos minerais (+42,5%), produtos intermediários – partes e peças (+40,6%), e matérias-primas para agricultura (+40,5%).

O crescimento do grupo combustíveis e lubrificantes ocorreu, principalmente, pela ampliação de 35,7% nos gastos com petróleo, motivado pelo aumento dos preços, uma vez que houve redução na quantidade importada.

Na categoria bens de capital, importante indício de manutenção do crescimento da economia, os maiores aumentos ocorreram nos seguintes segmentos: equipamento móvel de transporte (+70,1%), partes e peças para bens de capital (+36,8%), equipamento fixo de transporte (+30,8%), máquinas e aparelhos para escritório ou uso científico (+27,0%), ferramentas (+25,1%) e acessórios de maquinaria industrial (+18,4%). 

O aumento na categoria bens de consumo ocorreu devido ao crescimento dos bens duráveis, principalmente, em máquinas e aparelhos de usos domésticos (+49,6%), móveis e outros equipamentos para casa (+40,3%), utensílios domésticos (+31,8%) e objetos de adornos (+20,2%); e nos bens de consumo não-duráveis, destacando-se o crescimento em vestuário e confecções (+49,6%), bebidas e tabacos (+38,5%), produtos de toucador (+18,6%) e produtos farmacêuticos (+9,9%).

III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Setembro-2004/2003

Comparando o período janeiro/setembro-2004 com o mesmo período de 2003, houve crescimento das importações de 28,4%. Cresceram os gastos com combustíveis e lubrificantes (+46,3%), matérias-primas e intermediários (+29,3%), bens de consumo (+22,2%, com aumento de 30,8% em bens duráveis e 15,5% em bens não-duráveis) e bens de capital (+17,4 %), pela média diária.

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento das importações decorreu da elevação do volume importado e dos preços internacionais do petróleo. O aumento nos gastos com matérias-primas e intermediários – principal categoria de produtos importados pelo Brasil, respondendo por 53,8% das compras totais – foi reflexo, principalmente, do crescimento das importações de partes e peças para equipamentos de transporte (+153,4%); matérias-primas para agricultura (+73,1%); bens intermediários, suas partes e peças (+36,3%); e produtos minerais (+36,2%).

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/setembro – 2004/2003 - us$ milhões fob


[image: image16.emf]Var.% 2004/03

2004 2003 p/média diária 2004 2003

Bens de Capital 8.696               7.368                17,4 19,3 21,1

Matérias-primas e intermediários 24.305              18.694              29,3 53,8 53,4

Bens de Consumo 4.985               4.057                22,2 11,0 11,6

 - Não-duráveis 2.646               2.278                15,5 5,9 6,5

 - Duráveis 2.339               1.779                30,8 5,2 5,1

     . Automóveis 434                  451                   -4,3 1,0 1,3

Combustíveis e lubrificantes 7.178               4.881                46,3 15,9 13,9

 - Petróleo 4.893               2.757                76,5 10,8 7,9

 - Demais 2.285               2.124                7,0 5,1 6,1

Total 45.164              35.000              28,4 100,0 100,0

Fonte: SISCOMEX.

          Janeiro/Setembro Part. %




Na categoria bens de consumo, os principais itens que contribuíram para o crescimento foram: partes e peças para bens de consumo duráveis (+74,4%), máquinas e aparelhos para uso doméstico (+51,8%), vestuário e confecções (+51,5%), móveis e equipamentos para casa (+41,7%), utensílios domésticos (+37,3%), objetos de adorno e uso pessoal (+27,6%) e produtos de toucador (+18,1%).

No grupo bens de capital, que responde por 19,3% das importações brasileiras, no período janeiro-setembro-2004, as compras externas evoluíram, principalmente, nas seguintes categorias: máquinas e ferramentas (+242,1%), equipamento móvel de transporte (+56,2%), bens e equipamentos para agricultura (+39,8%), equipamento fixo de transporte (+37,5%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+29,3%), ferramentas (+23,2%) e partes e peças para bens de capital para a indústria (+21,0%).

III.3.
Mercados Fornecedores

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

setembro-2004/2003 e agosto/2004 - US$ milhões FOB


[image: image17.emf]2004 Média 2003 Média Valor p/média diária 2004 Média p/média diária

UNIÃO EUROPÉIA (1) 1.420             67,6 1.167          53,0 21,7 27,5 1.416         64,4 5,1

ÁSIA 1.217             58,0 857             39,0 42,0 48,8 1.145         52,0 11,3

  . China 354                16,9 244             11,1 45,1 52,0 374            17,0 -0,8

EUA (2) 1.004             47,8 942             42,8 6,6 11,7 1.107         50,3 -5,0

ALADI 961                45,8 771             35,0 24,6 30,6 831            37,8 21,2

- MERCOSUL 578                27,5 502             22,8 15,1 20,6 535            24,3 13,2

  . Argentina 509                24,2 408             18,5 24,8 30,7 475            21,6 12,3

- DEMAIS DA ALADI 383                18,2 269             12,2 42,4 49,2 296            13,5 35,6

ÁFRICA 468                22,3 244             11,1 91,8 100,9 594            27,0 -17,5

ORIENTE MÉDIO (1) 224                10,7 253             11,5 -11,5 -7,2 156            7,1 50,4

EUROPA ORIENTAL (1) 179                8,5 131             6,0 36,6 43,1 114            5,2 64,5

DEMAIS 278                13,2 251             11,4 10,8 16,0 260            11,8 12,0

TOTAL 5.751             273,9 4.616          209,8 24,6 30,5 5.623         255,6 7,1

Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX. 

 (1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

       Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados com essa

        nova classificação .

(2) inclui Porto Rico.

Setembro Var.% 2004/03 Agosto Var.% Set/Ago-04


As importações brasileiras em setembro/2004, comparativamente a setembro/2003, registraram crescimento para todos os principais blocos econômicos, com exceção apenas do Oriente Médio (-7,2%). Por ordem decrescente de variação, pela média diária de importações: África (+100,9%), Aladi, exceto Mercosul (+49,2%), Ásia (+48,8%), Europa Oriental (+43,1%), União Européia (+27,5%), Mercosul (+20,6%) e Estados Unidos (+11,7%). 

Na comparação janeiro/setembro-2004/2003, a ampliação das importações brasileiras ocorreu em todos os principais blocos econômicos. Cresceram as importações da África (+88,0%, principalmente petróleo e adubos e fertilizantes); Europa Oriental (+73,0%, devido às maiores aquisições de adubos e fertilizantes, catodos de níquel, combustíveis e siderúrgicos); Aladi, exclusive Mercosul (+42,4%, pelo aumento das compras de gás natural, minérios, petróleo, tubos catódicos, fios de cobre e motores para veículos); Ásia (+38,0%, por conta de coques de hulhas (carvão), aparelhos e componentes elétricos e eletrônicos, borracha natural, fio sintético e equipamentos mecânicos); Oriente Médio (+19,4%, principalmente, petróleo e adubos e fertilizantes) e Mercosul (+9,2%, por conta de combustíveis, veículos automóveis e partes, plásticos e obras, e máquinas e equipamentos).

As importações dos dois principais fornecedores brasileiros também se ampliaram. As compras provenientes dos Estados Unidos cresceram 21,5%, devido ao aumento dos gastos com motores e turbinas para aviões, carvão, produtos químicos, locomotivas, algodão, celulose, circuitos integrados, partes de aviões, autopeças, medicamentos e bens de informática. As compras oriundas da União Européia se ampliaram em 18,3%, devido às maiores aquisições de autopeças, partes e peças para aviões, adubos e fertilizantes, fungicidas, aparelhos mecânicos, aparelhos e componentes elétricos e eletrônicos, medicamentos, plástico e obras e produtos químicos.

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/setembro – 2004/2003 - us$ milhões fob


[image: image18.emf]Var.% 2004/03 

2004 2003 p/média diária 2004 2003

UNIÃO EUROPÉIA (1) 11.576                  9.733              18,3 25,6 27,8

ÁSIA 8.785                    6.333              38,0 19,5 18,1

     - China 2.599                    1.495              72,9 5,8 4,3

EUA (2) 8.488                    6.947              21,5 18,8 19,8

ALADI 7.187                    5.990              19,3 15,9 17,1

- MERCOSUL 4.588                    4.179              9,2 10,2 11,9

     - Argentina 4.005                    3.431              16,1 8,9 9,8

- DEMAIS DA ALADI 2.593                    1.811              42,4 5,7 5,2

ÁFRICA 4.444                    2.351              88,0 9,8 6,7

ORIENTE MÉDIO (1) 1.462                    1.218              19,4 3,2 3,5

EUROPA ORIENTAL (1) 929                       534                 73,0 2,1 1,5

DEMAIS 2.293                    1.894              20,4 5,1 5,4

TOTAL 45.164                  35.000            28,4 100,0 100,0

Fonte: SISCOMEX.

 (1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, 

      Polônia e Tcheca Rep. Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais países, da Europa

       Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados a essa nova classificação.

 (2) inclui Porto Rico.

Janeiro/Setembro Part. %


X
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Setembro						Var.% 2004/03 p/ média diária				Part. %

				2004		2003								2004		2003				Jan/Ago		Setembro

		Básicos		22,060		15,524				41.4				31.4		29.4				19,406		2,654

		Industrializados		47,088		36,274				29.1				67.0		68.7				40,979		6,109

		. Semimanufaturados		9,797		7,995				21.9				13.9		15.1				8,512		1,285

		. Manufaturados		37,291		28,279				31.2				53.1		53.6				32,467		4,824

		Op.  Especiais		1,130		992				13.3				1.6		1.9				970		160

		Total		70,278		52,790				32.4				100.0		100.0				61,355		8,923

		Fonte: SISCOMEX.
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Setembro						Var.% 2004/03				Part. %

				2004		2003				p/média diária				2004		2003				Jan/Ago		Setembro

		UNIÃO EUROPÉIA (1)		17,416		13,227				31.0				24.8		25.1				15,388		2,028

		EUA (2)		14,659		12,648				15.3				20.9		24.0				12,667		1,992

		ALADI		14,113		8,963				56.6				20.1		17.0				12,309		1,804

		- MERCOSUL		6,460		3,869				66.1				9.2		7.3				5,654		806

		- Argentina		5,354		3,107				71.4				7.6		5.9				4,691		663

		- DEMAIS DA ALADI		7,653		5,094				49.4				10.9		9.6				6,655		998

		ÁSIA		11,122		8,720				26.9				15.8		16.5				9,594		1,528

		- China		4,384		3,407				28.0				6.2		6.5				3,870		514

		ÁFRICA		3,036		2,068				46.0				4.3		3.9				2,631		405

		ORIENTE MÉDIO (1)		2,887		1,905				50.7				4.1		3.6				2,511		376

		EUROPA ORIENTAL (1)		1,787		1,456				22.1				2.5		2.8				1,578		209

		DEMAIS		5,258		3,803				37.5				7.5		7.2				4,677		581

		TOTAL		70,278		52,790				32.4				100.0		100.0				61,355		8,923

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria,

		Letônia,  Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

		Em consequência, Chipre foi retirado da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental.

		Os dados da tabela acima já estão ajustados a essa nova classificação.

		(2) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Setembro						Var.% 2004/03				Part. %

				2004		2003				p/média diária				2004		2003				Jan/Julho		Agosto

		Bens de Capital		8,696		7,368				17.4				19.3		21.1				7,632		1,063

		Matérias-primas e intermediários		24,305		18,694				29.3				53.8		53.4				21,110		3,191

		Bens de Consumo		4,985		4,057				22.2				11.0		11.6				4,366		618

		- Não-duráveis		2,646		2,278				15.5				5.9		6.5				2,312		333

		- Duráveis		2,339		1,779				30.8				5.2		5.1				2,054		285

		. Automóveis		434		451				-4.3				1.0		1.3				380		54

		Combustíveis e lubrificantes		7,178		4,881				46.3				15.9		13.9				6,298		879

		- Petróleo		4,893		2,757				76.5				10.8		7.9				4,381		509

		- Demais		2,285		2,124				7.0				5.1		6.1				1,917		370

		Total		45,164		35,000				28.4				100.0		100.0				39,406		5,751

		Fonte: SISCOMEX.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Setembro										Var.% 2004/03						Agosto						Var.% Set/Ago-04

				2004		Média		2003		Média				Valor		p/média diária				2004		Média				Valor		p/média diária

		UNIÃO EUROPÉIA (1)		1,420		67.6		1,167		53.0				21.7		27.5				1,416		64.4				0.3		5.1

		ÁSIA		1,217		58.0		857		39.0				42.0		48.8				1,145		52.0				6.3		11.3

		. China		354		16.9		244		11.1				45.1		52.0				374		17.0				-5.3		-0.8

		EUA (2)		1,004		47.8		942		42.8				6.6		11.7				1,107		50.3				-9.3		-5.0

		ALADI		961		45.8		771		35.0				24.6		30.6				831		37.8				15.6		21.2

		- MERCOSUL		578		27.5		502		22.8				15.1		20.6				535		24.3				8.0		13.2

		. Argentina		509		24.2		408		18.5				24.8		30.7				475		21.6				7.2		12.3

		- DEMAIS DA ALADI		383		18.2		269		12.2				42.4		49.2				296		13.5				29.4		35.6

		ÁFRICA		468		22.3		244		11.1				91.8		100.9				594		27.0				-21.2		-17.5

		ORIENTE MÉDIO (1)		224		10.7		253		11.5				-11.5		-7.2				156		7.1				43.6		50.4

		EUROPA ORIENTAL (1)		179		8.5		131		6.0				36.6		43.1				114		5.2				57.0		64.5

		DEMAIS		278		13.2		251		11.4				10.8		16.0				260		11.8				6.9		12.0

		TOTAL		5,751		273.9		4,616		209.8				24.6		30.5				5,623		255.6				2.3		7.1

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

		Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados com essa

		nova classificação .

		(2) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Setembro						Var.% 2004/03				Part. %

				2004		2003				p/média diária				2004		2003				Jan/Ago		Setembro

		UNIÃO EUROPÉIA (1)		11,576		9,733				18.3				25.6		27.8				10,155		1,420

		ÁSIA		8,785		6,333				38.0				19.5		18.1				7,569		1,217

		- China		2,599		1,495				72.9				5.8		4.3				2,245		354

		EUA (2)		8,488		6,947				21.5				18.8		19.8				7,484		1,004

		ALADI		7,187		5,990				19.3				15.9		17.1				6,221		961

		- MERCOSUL		4,588		4,179				9.2				10.2		11.9				4,011		578

		- Argentina		4,005		3,431				16.1				8.9		9.8				3,497		509

		- DEMAIS DA ALADI		2,593		1,811				42.4				5.7		5.2				2,210		383

		ÁFRICA		4,444		2,351				88.0				9.8		6.7				3,976		468

		ORIENTE MÉDIO (1)		1,462		1,218				19.4				3.2		3.5				1,238		224

		EUROPA ORIENTAL (1)		929		534				73.0				2.1		1.5				751		179

		DEMAIS		2,293		1,894				20.4				5.1		5.4				2,012		278

		TOTAL		45,164		35,000				28.4				100.0		100.0				39,406		5,751

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta,

		Polônia e Tcheca Rep. Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais países, da Europa

		Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados a essa nova classificação.

		(2) inclui Porto Rico.
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				Setembro										Var. % 2004/03						Agosto						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % Set/Ago-2004

				2004		Média		2003		Média				Valor		p/média diária				2004		Média				Valor		p/média diária

		Bens de Capital		1,063		50.6		923		42.0				15.2		20.7				1,062		48.3				0.1		4.9

		Matérias-primas e intermediários		3,190		151.9		2,436		110.7				31.0		37.2				3,045		138.4				4.8		9.8

		Bens de Consumo		618		29.4		542		24.6				14.0		19.5				581		26.4				6.4		11.4

		- Não-duráveis		333		15.9		295		13.4				12.9		18.3				310		14.1				7.4		12.5

		- Duráveis		285		13.6		247		11.2				15.4		20.9				271		12.3				5.2		10.2

		. Automóveis		54		2.6		63		2.9				-14.3		-10.2				35		1.6				54.3		61.6

		Combustíveis e lubrificantes		880		41.9		715		32.5				23.1		28.9				935		42.5				-5.9		-1.4

		- Petróleo		509		24.2		393		17.9				29.5		35.7				617		28.0				-17.5		-13.6

		- Demais		371		17.7		322		14.6				15.2		20.7				318		14.5				16.7		22.2

		Total		5,751		273.9		4,616		209.8				24.6		30.5				5,623		255.6				2.3		7.1

		Fonte: SISCOMEX

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.
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Plan1

				Setembro										Var% 2004/03				Agosto						Var.% Set/Ago-2004

				2004		Média		2003		Média				p/média diária				2004		Média				p/média diária

		União Européia (1)		2,028		96.6		1,847		84.0				15.0				2,026		92.1				4.9

		EUA (2)		1,992		94.9		1,555		70.7				34.2				1,827		83.0				14.2

		Aladi		1,804		85.9		1,306		59.4				44.7				1,800		81.8				5.0

		- Mercosul		806		38.4		597		27.1				41.4				818		37.2				3.2

		. Argentina		663		31.6		479		21.8				45.0				687		31.2				1.1

		- Demais da Aladi		998		47.5		709		32.2				47.5				982		44.6				6.5

		Ásia		1,528		72.8		1,156		52.5				38.5				1,467		66.7				9.1

		. China		514		24.5		471		21.4				14.3				518		23.5				4.0

		África		405		19.3		343		15.6				23.7				375		17.0				13.1

		Oriente Médio (1)		376		17.9		320		14.5				23.1				475		21.6				-17.1

		Europa Oriental (1)		209		10.0		203		9.2				7.9				285		13.0				-23.2

		Demais		581		27.7		550		25.0				10.7				801		36.4				-24.0

		TOTAL		8,923		424.9		7,280		330.9				28.4				9,056		411.6				3.2

		Fonte: SISCOMEX

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003:  dias úteis.

		(1) Dez novos países passam a integrar a União Européia: Chipre, Eslovaca Rep., Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, Lituânia, Malta, Polônia e Tcheca Rep.

		Em consequência, Chipre foi excluído da classificação do bloco Oriente Médio e os demais, da Europa Oriental. Os dados da tabela acima já estão ajustados com essa

		nova classificação .

		(2) inclui Porto Rico.
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Bal-Setembro

		MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

		SECEX - Secretaria de Comércio Exterior

		DEPLA - Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Comércio Exterior

		Balança Comercial Brasileira - Setembro de 2004

		US$ milhões FOB

						EXPORTAÇÃO						IMPORTAÇÃO

		Período		Dias		Valor		Média				Valor		Média				SALDO

				Úteis				p/dia útil						p/dia útil

		SETEMBRO		21		8,923		424.9				5,751		273.9				3,172

		1a. semana (01 a 05)		3		1,376		458.7				825		275.0				551

		2a. semana (06 a 12)		4		1,648		412.0				1,005		251.3				643

		3a. semana (13 a 19)		5		2,214		442.8				1,391		278.2				823

		4a. semana (20 a 26)		5		2,214		442.8				1,292		258.4				922

		5a. Semana (27 a 30)		4		1,471		367.8				1,238		309.5				233

		Acumulado no ano		189		70,278		371.8				45,164		239.0				25,114

		Janeiro		21		5,799		276.1				4,219		200.9				1,580

		Fevereiro		18		5,722		317.9				3,752		208.4				1,970

		Março		23		7,927		344.7				5,335		232.0				2,592

		Abril		20		6,590		329.5				4,631		231.6				1,959

		Maio		21		7,941		378.1				4,825		229.8				3,116

		Junho		21		9,328		444.2				5,519		262.8				3,809

		Julho		22		8,992		408.7				5,509		250.4				3,483

		Agosto		22		9,056		411.6				5,623		255.6				3,433

		Setembro		21		8,923		424.9				5,751		273.9				3,172

		Setembro/2003		22		7,280		330.9				4,616		209.8				2,664

		Agosto/2004		22		9,056		411.6				5,623		255.6				3,433

		Var. % Setembro-2004/Setembro-2003						28.4						30.5

		Var. % Setembro-2004/Agosto-2004						3.2						7.1

		Jan-Setembro/2004		189		70,278		371.8				45,164		239.0				25,114

		Jan-Setembro/2003		188		52,790		280.8				35,000		186.2				17,790

		Var. % Jan/Setembro-2004/2003				33.1		32.4				29.0		28.4

		Outubro/2003-Setembro/2004		254		90,572		356.6				58,454		230.1				32,118

		Outubro/2002-Setembro/2003		252		69,634		276.3				46,574		184.8				23,060

		Var. %				30.1		29.0				25.5		24.5

		Fonte: SISCOMEX

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.
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BalGeral

		MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

		SECEX - Secretaria de Comércio Exterior

		DEPLA - Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Comércio Exterior

		BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

		Movimentos Semanais - US$ milhões FOB

						EXPORTAÇÃO						IMPORTAÇÃO						SALDO

				No. dias				Média						Média

				úteis		Total		diária				Total		diária				Total

		1 9 9 5		249		46,506		186.8				49,972		200.7				-3,466

		Janeiro		22		2,980		135.5				3,284		149.3				-304

		Fevereiro		18		2,952		164.0				4,013		222.9				-1,061

		Março		23		3,799		165.2				4,721		205.3				-922

		Abril		18		3,394		188.6				3,864		214.7				-470

		Maio		22		4,205		191.1				4,897		222.6				-692

		Junho		21		4,119		196.1				4,897		233.2				-778

		Julho		21		4,004		190.7				4,003		190.6				1

		Agosto		23		4,558		198.2				4,461		194.0				97

		Setembro		20		4,167		208.4				3,687		184.4				480

		Outubro		21		4,405		209.8				4,076		194.1				329

		Novembro		20		4,048		202.4				4,137		206.9				-89

		fezembro		20		3,875		193.8				3,932		196.6				-57

		1 9 9 6		250		47,747		191.0				53,301		213.2				-5,554

		Janeiro		22		3,473		157.9				3,440		156.4				33

		Fevereiro		19		3,405		179.2				3,434		180.7				-29

		Março		19		3,408		179.4				3,877		204.1				-469

		Abril		21		4,271		203.4				4,074		194.0				197

		Maio		22		4,506		204.8				4,237		192.6				269

		Junho		19		3,840		202.1				4,167		219.3				-327

		Julho		23		4,459		193.9				4,793		208.4				-334

		Agosto		22		4,381		199.1				4,672		212.4				-291

		Setembro		21		4,115		196.0				4,770		227.1				-655

		Outubro		22		4,188		190.4				5,496		249.8				-1,308

		Novembro		20		3,912		195.6				4,765		238.3				-853

		fezembro		20		3,789		189.5				5,576		278.8				-1,787

		1 9 9 7		253		52,994		209.5				59,749		236.2				-6,755

		Janeiro		22		3,685		167.5				2,512		114.2				1,173

		Fevereiro		18		3,146		174.8				4,249		236.1				-1,103

		Março		20		3,826		191.3				4,728		236.4				-902

		Abril		21		4,629		220.4				5,528		263.2				-899

		Maio		20		4,659		233.0				4,721		236.1				-62

		Junho		21		4,844		230.7				5,208		248.0				-364

		Julho		23		5,239		227.8				5,789		251.7				-550

		Agosto		21		5,075		241.7				5,370		255.7				-295

		Setembro		22		4,588		208.5				5,436		247.1				-848

		Outubro		23		4,793		208.4				5,646		245.5				-853

		Novembro		20		3,976		198.8				5,263		263.2				-1,287

		fezembro		22		4,534		206.1				5,299		240.9				-765

		1 9 9 8		250		51,140		204.6				57,746		231.0				-6,606

		Janeiro		21		3,917		186.5				4,648		221.3				-731

		1ª semana		1		146		146.2				33		33.3				113

		2ª semana		5		930		186.0				1,147		229.4				-217

		3ª semana		5		963		192.6				1,143		228.6				-180

		4ª semana		5		965		193.0				1,152		230.4				-187

		5ª semana		5		910		182.0				1,103		220.6				-193

												3,936

		Fevereiro		18		3,716		206.4				3,943		219.1				-227

		1ª semana		5		1,037		207.4				1,039		207.8				-2

		2ª semana		5		900		180.0				1,084		216.8				-184

		3ª semana		5		1,195		239.0				1,050		210.0				145

		4ª semana		3		582		194.0				627		209.0				-45

		Março		22		4,274		194.3				5,166		234.8				-892

		1ª semana		5		957		191.4				940		188.0				17

		2ª semana		5		897		179.4				1,200		240.0				-303

		3ª semana		5		1,001		200.2				1,156		231.2				-155

		4ª semana		5		1,006		201.2				1,237		247.4				-231

		5ª semana		2		412		206.0				507		253.5				-95

		Abril		20		4,576		228.8				4,629		231.5				-53

		1ª semana		3		668		222.7				547		182.3				121

		2ª semana		4		869		217.3				782		195.5				87

		3ª semana		5		1,068		213.6				1,281		256.2				-213

		4ª semana		4		900		225.0				1,085		271.3				-185

		5ª semana		4		1,067		266.8				1,159		289.8				-92

		Maio		20		4,612		230.6				4,735		236.8				-123

		1ª semana		5		1,142		228.4				1,056		211.2				86

		2ª semana		5		1,142		228.4				1,233		246.6				-91

		3ª semana		5		1,192		238.4				1,318		263.6				-126

		4ª semana		5		1,133		226.6				1,335		267.0				-202

		Junho		21		4,886		232.7				4,701		223.9				185

		1ª semana		5		1,276		255.2				993		198.6				283

		2ª semana		4		906		226.5				878		219.5				28

		3ª semana		5		1,119		223.8				1,216		243.2				-97

		4ª semana		5		1,149		229.8				1,258		251.6				-109

		5ª semana		2		436		218.0				529		264.5				-93

		Julho		23		4,970		216.1				5,394		234.5				-424

		1ª semana		3		635		211.7				500		166.7				135

		2ª semana		5		1,030		206.0				1,012		202.4				18

		3ª semana		5		1,206		241.2				1,230		246.0				-24

		4ª semana		5		954		190.8				1,268		253.6				-314

		5ª semana		5		1,145		229.0				1,340		268.0				-195

		Agosto		21		3,986		189.8				4,154		197.8				-168

		1ª semana		5		1,118		223.6				1,037		207.4				81

		2ª semana		5		688		137.6				1,101		220.2				-413

		3ª semana		5		757		151.4				923		184.6				-166

		4ª semana		5		1,154		230.8				1,268		253.6				-114

		5ª semana		1		269		269.0				323		323.0				-54

		Setembro		21		4,538		216.1				5,726		272.7				-1,188

		1ª semana		4		1,067		266.8				958		239.5				109

		2ª semana		4		845		211.3				1,021		255.3				-176

		3ª semana		5		1,127		225.4				1,340		268.0				-213

		4ª semana		5		978		195.6				1,230		246.0				-252

		5ª semana		3		520		173.3				789		263.0				-269

		Outubro		21		4,017		191.3				5,461		260.0				-1,444

		1ª semana		2		569		284.5				312		156.0				257

		2ª semana		5		1,238		247.6				1,173		234.6				65

		3ª semana		4		872		218.0				1,040		260.0				-168

		4ª semana		5		978		195.6				1,286		257.2				-308

		5ª semana		5		917		183.4				1,235		247.0				-318

		Novembro		20		3,704		185.2				4,730		236.5				-1,026

		1ª semana		4		744		186.0				714		178.5				30

		2ª semana		5		915		183.0				1,383		276.6				-468

		3ª semana		5		909		181.8				1,183		236.6				-274

		4ª semana		5		1,000		200.0				1,210		242.0				-210

		5ª semana		1		134		134.0				219		219.0				-85

		fezembro		22		3,944		179.3				4,459		202.7				-515

		1 9 9 9		251		48,011		191.3				49,295		196.4				-1,284

		Janeiro		20		2,949		147.5				3,662		183.1				-713

		1ª semana		5		580		116.0				685		137.0				-105

		2ª semana		5		680		136.0				1,126		225.2				-446

		3ª semana		5		838		167.6				944		188.8				-106

		4ª semana		5		848		169.6				945		189.0				-97

		Fevereiro		18		3,267		181.5				3,166		175.9				101

		1ª semana		5		832		166.4				736		147.2				96

		2ª semana		5		961		192.2				925		185.0				36

		3ª semana		3		461		153.7				429		143.0				32

		4ª semana		5		1,013		202.6				959		191.8				54

		Março		23		3,829		166.5				4,057		176.4				-228

		1ª semana		5		924		184.8				767		153.4				157

		2ª semana		5		862		172.4				881		176.2				-19

		3ª semana		5		832		166.4				924		184.8				-92

		4ª semana		5		706		141.2				914		182.8				-208

		5ª semana		3		505		168.3				328		109.3				177

		Abril		20		3,707		185.4				3,676		183.8				31

		Maio		21		4,386		208.9				4,087		194.6				299

		1ª semana		5		943		188.6				939		187.8				4

		2ª semana		5		1,000		200.0				1,102		220.4				-102

		3ª semana		5		1,100		220.0				976		195.2				124

		4ª semana		5		1,189		237.8				919		183.8				270

		5ª semana		1		154		154.0				138		138.0				16

		Junho		21		4,313		205.4				4,461		212.4				-148

		1ª semana		3		761		253.7				535		178.3				226

		2ª semana		5		987		197.4				1,058		211.6				-71

		3ª semana		5		926		185.2				1,081		216.2				-155

		4ª semana		5		1,064		212.8				1,002		200.4				62

		5ª semana		3		575		191.7				781		260.3				-206

		Julho		22		4,117		187.1				4,032		183.3				85

		1ª semana		2		400		200.0				320		160.0				80

		2ª semana		5		893		178.6				839		167.8				54

		3ª semana		5		1,022		204.4				943		188.6				79

		4ª semana		5		982		196.4				942		188.4				40

		5ª semana		5		820		164.0				980		196.0				-160

		Agosto		22		4,277		194.4				4,466		203.0				-189

		1ª semana		5		986		197.2				1,042		208.4				-56

		2ª semana		5		914		182.8				1,019		203.8				-105

		3ª semana		5		1,066		213.2				993		198.6				73

		4ª semana		5		996		199.2				1,041		208.2				-45

		5ª semana		2		315		157.5				363		181.5				-48

		Setembro		21		4,187		199.4				4,243		202.0				-56

		1ª semana		3		715		238.3				648		216.0				67

		2ª semana		4		594		148.5				692		173.0				-98

		3ª semana		5		971		194.2				1,051		210.2				-80

		4ª semana		5		1,056		211.2				1,077		215.4				-21

		5ª semana		4		851		212.8				786		196.5				65

		Outubro		20		4,304		215.2				4,460		223.0				-156

		1ª semana		1		235		235.0				181		181.0				54

		2ª semana		5		1,012		202.4				1,018		203.6				-6

		3ª semana		4		736		184.0				810		202.5				-74

		4ª semana		5		1,066		213.2				1,110		222.0				-44

		5ª semana		5		1,255		251.0				1,339		267.8				-84

		Novembro		20		4,002		200.1				4,536		226.8				-534

		1ª semana		4		741		185.3				783		195.8				-42

		2ª semana		5		931		186.2				1,081		216.2				-150

		3ª semana		4		850		212.5				1,021		255.3				-171

		4ª semana		5		1,141		228.2				1,171		234.2				-30

		5ª semana		2		339		169.5				475		237.5				-136

		Dezembro		23		4,673		203.2				4,449		193.4				224

		1ª semana		3		833		277.7				693		231.0				140

		2ª semana		5		959		191.8				962		192.4				-3

		3ª semana		5		1,125		225.0				1,128		225.6				-3

		4ª semana		5		868		173.6				887		177.4				-19

		5ª semana		5		888		177.6				754		150.8				134

		2 0 0 0		250		55,086		220.3				55,837		223.3				-751

		Janeiro		21		3,453		164.4				3,569		170.0				-116

		1ª semana		5		761		152.2				803		160.6				-42

		2ª semana		5		827		165.4				791		158.2				36

		3ª semana		5		826		165.2				863		172.6				-37

		4ª semana		5		833		166.6				857		171.4				-24

		5ª semana		1		206		206.0				233		233.0				-27

		Fevereiro		21		4,123		196.3				4,046		192.7				77

		1ª semana		4		725		181.3				748		187.0				-23

		2ª semana		5		997		199.4				973		194.6				24

		3ª semana		5		945		189.0				979		195.8				-34

		4ª semana		5		1,058		211.6				1,004		200.8				54

		5ª semana		2		398		199.0				341		170.5				57

		Março		21		4,472		213.0				4,451		212.0				21

		1ª semana		3		691		230.3				608		202.7				83

		2ª semana		3		534		178.0				506		168.7				28

		3ª semana		5		1,069		213.8				1,141		228.2				-72

		4ª semana		5		1,155		231.0				963		192.6				192

		5ª semana		5		1,023		204.6				1,212		242.4				-189

		Abril		19		4,181		220.1				3,997		210.4				184

		1ª semana		5		944		188.8				975		195.0				-31

		2ª semana		5		1,061		212.2				1,144		228.8				-83

		3ª semana		4		872		218.0				759		189.8				113

		4ª semana		5		1,304		260.8				1,120		224.0				184

		5ª semana						0.0						0.0				0

		Maio		22		5,063		230.1				4,698		213.5				365

		1ª semana		4		892		223.0				818		204.5				74

		2ª semana		5		1,218		243.6				1,150		230.0				68

		3ª semana		5		1,145		229.0				1,095		219.0				50

		4ª semana		5		1,199		239.8				1,053		210.6				146

		5ª semana		3		609		203.0				555		185.0				54

		Junho		21		4,861		231.5				4,606		219.3				255

		1ª semana		2		462		231.0				519		259.5				-57

		2ª semana		5		1,126		225.2				1,010		202.0				116

		3ª semana		5		892		178.4				987		197.4				-95

		4ª semana		4		1,110		277.5				922		230.5				188

		5ª semana		5		1,271		254.2				1,165		233.0				106

		Julho		21		5,003		238.2				4,887		232.7				116

		1ª semana		5		1,227		245.4				1,096		219.2				131

		2ª semana		5		1,242		248.4				1,183		236.6				59

		3ª semana		5		1,111		222.2				1,220		244.0				-109

		4ª semana		5		1,201		240.2				1,179		235.8				22

		5ª semana		1		222		222.0				207		207.0				15

		Agosto		23		5,519		240.0				5,424		235.8				95

		1ª semana		4		929		232.3				942		235.5				-13

		2ª semana		5		1,468		293.6				1,185		237.0				283

		3ª semana		5		1,152		230.4				1,113		222.6				39

		4ª semana		5		1,167		233.4				1,245		249.0				-78

		5ª semana		4		803		200.8				937		234.3				-134

		Setembro		20		4,724		236.2				5,054		252.7				-330

		1ª semana		1		256		256.1				255		255.0				1

		2ª semana		4		854		213.5				985		246.3				-131

		3ª semana		5		1,230		246.0				1,367		273.4				-137

		4ª semana		5		1,130		226.0				1,158		231.6				-28

		5ª semana		5		1,254		250.8				1,279		255.8				-25

		Outubro		21		4,638		220.9				5,189		247.1				-551

		1ª semana		5		996		199.2				1,230		246.0				-234

		2ª semana		4		887		221.8				903		225.8				-16

		3ª semana		5		1,082		216.4				1,269		253.8				-187

		4ª semana		5		1,117		223.4				1,292		258.4				-175

		5ª semana		2		556		278.0				495		247.5				61

		Novembro		20		4,390		219.5				5,048		252.4				-658

		1ª semana		2		392		196.0				389		194.5				3

		2ª semana		5		1,119		223.8				1,320		264.0				-201

		3ª semana		4		948		237.0				1,012		253.0				-64

		4ª semana		5		1,079		215.8				1,283		256.6				-204

		5ª semana		4		852		213.0				1,044		261.0				-192

		Dezembro		20		4,659		233.0				4,868		243.4				-209

		1ª semana		1		304		304.0				227		227.0				77

		2ª semana		5		1,020		204.0				1,060		212.0				-40

		3ª semana		5		1,131		226.2				1,335		267.0				-204

		4ª semana		5		1,373		274.6				1,399		279.8				-26

		5ª semana		4		831		207.8				851		212.8				-20

		2001		250		58,223		232.9				55,572		222.3				2,651

		Janeiro		22		4,538		206.3				5,014		227.9				-476

		1ª semana		4		789		197.3				793		198.3				-4

		2ª semana		5		914		182.8				1,121		224.2				-207

		3ª semana		5		1,029		205.8				1,217		243.4				-188

		4ª semana		5		1,034		206.8				1,179		235.8				-145

		5ª semana		3		772		257.3				704		234.7				68

		Fevereiro		18		4,083		226.8				4,005		222.5				78

		1ª semana		2		342		171.0						0.0				342

		2ª semana		5		1,116		223.2				1,021		204.2				95

		3ª semana		5		1,101		220.2				1,251		250.2				-150

		4ª semana		5		1,443		288.6				1,224		244.8				219

		5ª semana		1		81		81.0				87		87.0				-6

		Março		22		5,167		234.9				5,447		247.6				-280

		1ª semana		2		488		244.0				484		242.0				4

		2ª semana		5		1,102		220.4				1,263		252.6				-161

		3ª semana		5		1,079		215.8				1,212		242.4				-133

		4ª semana		5		1,256		251.2				1,237		247.4				19

		5ª semana		5		1,242		248.4				1,250		250.0				-8

		Abril		20		4,730		236.5				4,610		230.5				120

		1ª semana		5		1,171		234.2				1,074		214.9				97

		2ª semana		4		854		213.5				838		209.5				16

		3ª semana		5		1,163		232.6				1,142		228.4				21

		4ª semana		5		1,323		264.6				1,396		279.2				-73

		5ª semana		1		219		219.0				160		160.0				59

		Maio		22		5,367		244.0				5,156		234.4				211

		1ª semana		3		775		258.3				765		255.0				10

		2ª semana		5		1,253		250.6				1,297		259.4				-44

		3ª semana		5		1,113		222.6				1,145		229.0				-32

		4ª semana		5		1,383		276.6				1,187		237.4				196

		5ª semana		4		843		210.8				962		240.5				-119

		Junho		20		5,042		252.1				4,762		238.1				280

		1ª semana		1		333		333.0				274		274.0				59

		2ª semana		5		1,155		231.0				1,215		243.0				-60

		3ª semana		4		866		216.5				755		188.8				111

		4ª semana		5		1,371		274.2				1,346		269.2				25

		5ª semana		5		1,317		263.4				1,175		235.0				142

		Julho		22		4,965		225.7				4,857		220.8				108

		1ª semana		5		1,044		208.8				1,075		215.0				-31

		2ª semana		5		1,044		208.8				961		192.2				83

		3ª semana		5		1,082		216.4				1,205		241.0				-123

		4ª semana		5		1,397		279.4				1,108		221.6				289

		5ª semana		2		398		199.0				508		254.0				-110

		Agosto		23		5,727		249.0				5,099		221.7				628

		1ª semana		3		790		263.3				683		227.7				107

		2ª semana		5		1,081		216.2				1,159		231.8				-78

		3ª semana		5		1,260		252.0				1,127		225.4				133

		4ª semana		5		1,227		245.4				1,071		214.2				156

		5ª semana		5		1,369		273.8				1,062		212.4				307

		Setembro		19		4,755		250.3				4,159		218.9				596

		1ª semana		4		983		245.8				942		235.5				41		JS02		188		42,153		35,513

		2ª semana		5		1,111		222.2				1,032		206.4				79		JS01		173		40,602		39,892

		3ª semana		5		1,511		302.2				1,037		207.4				474		O01S02		265		59,774		51,195

		4ª semana		5		1,150		230.0				1,150		230.0				0		O00S01		253		58,757		59,786

		Outubro		22		5,003		227.4				4,757		216.2				246

		1ª semana		5		1,073		214.6				1,109		221.8				-36

		2ª semana		4		936		234.0				871		217.8				65

		3ª semana		5		1,049		209.8				1,081		216.2				-32

		4ª semana		5		1,218		243.6				1,042		208.4				176

		5ª semana		3		727		242.3				654		218.0				73

		Novembro		20		4,500		225.0				4,213		210.7				287

		1ª semana		1		257		257.0				253		253.0				4

		2ª semana		5		1,070		214.0				1,088		217.6				-18

		3ª semana		4		979		244.8				752		188.0				227

		4ª semana		5		1,019		203.8				1,065		213.0				-46

		5ª semana		5		1,175		235.0				1,056		211.2				119

		Dezembro		20		4,346		217.3				3,493		174.7				853

		1ª semana		5		1,033		206.6				1,029		205.8				4

		2ª semana		5		1,129		225.8				1,004		200.8				125

		3ª semana		5		1,349		269.8				939		187.8				410

		4ª semana		5		835		167.0				517		103.4				318

		2002		253		60,362		238.6				47,240		186.7				13,122

		Janeiro		22		3,972		180.5				3,803		172.9				169

		1ª semana		3		400		133.3				380		126.7				20

		2ª semana		5		1,102		220.4				852		170.4				250

		3ª semana		5		805		161.0				1,063		212.6				-258

		4ª semana		5		933		186.6				887		177.4				46

		5ª semana		4		732		183.0				619		154.8				113

		Fevereiro		18		3,658		203.2				3,397		188.7				261

		1ª semana		1		196		196.0				180		180.0				16

		2ª semana		5		1,055		211.0				940		188.0				115

		3ª semana		3		471		157.0				502		167.3				-31

		4ª semana		5		1,150		230.0				1,057		211.4				93

		5ª semana		4		786		196.5				720		180.0				66

		Março		20		4,261		213.1				3,663		183.2				598

		1ª semana		1		198		198.0				191		191.0				7

		2ª semana		5		1,002		200.4				899		179.8				103

		3ª semana		5		1,001		200.2				880		176.0				121

		4ª semana		5		1,102		220.4				857		171.4				245

		5ª semana		4		957		239.3				839		209.8				118

		Abril		22		4,641		211.0				4,140		188.2				501

		1ª semana		5		924		184.8				881		176.2				43

		2ª semana		5		1,034		206.8				1,020		204.0				14

		3ª semana		5		1,069		213.8				989		197.8				80

		4ª semana		5		1,226		245.2				916		183.2				310

		5ª semana		2		388		194.0				341		170.5				47

		Maio		21		4,441		211.5				4,063		193.5				378

		1ª semana		2		427		213.5				409		204.5				18

		2ª semana		5		1,137		227.4				927		185.4				210

		3ª semana		5		901		180.2				936		187.2				-35

		4ª semana		5		1,129		225.8				1,090		218.0				39

		5ª semana		4		847		211.8				656		164.0				191

		Junho		20		4,079		204.0				3,400		170.0				679

		1ª semana		5		935		187.0				850		170.0				85

		2ª semana		5		1,046		209.2				878		175.6				168

		3ª semana		5		982		196.4				764		152.8				218

		4ª semana		5		1,116		223.2				912		182.4				204

		Julho		23		6,223		270.6				5,024		218.4				1,199

		1ª semana		5		1,015		203.0				963		192.6				52

		2ª semana		5		1,884		376.8				1,172		234.4				712

		3ª semana		5		1,196		239.2				1,057		211.4				139

		4ª semana		5		1,339		267.8				1,190		238.0				149

		5ª semana		3		789		263.0				644		214.7				145

		Agosto		22		5,751		261.4				4,174		189.7				1,577

		1ª semana		2		685		342.5				404		202.0				281

		2ª semana		5		1,169		233.8				813		162.6				356

		3ª semana		5		1,216		243.2				1,022		204.4				194

		4ª semana		5		1,436		287.2				1,006		201.2				430

		5ª semana		5		1,245		249.0				931		186.2				314

		Setembro		21		6,492		309.1				4,002		190.6				2,490

		1ª semana		5		1,261		252.2				860		172.0				401

		2ª semana		5		1,574		314.8				1,044		208.8				530

		3ª semana		5		1,883		376.6				954		190.8				929

		4ª semana		5		1,460		292.0				971		194.2				489

		5ª semana		1		314		314.0				183		183.0				131

		Outubro		23		6,474		281.5				4,283		186.2				2,191

		1ª semana		4		1,136		284.0				772		193.0				364

		2ª semana		5		1,350		270.0				963		192.6				387

		3ª semana		5		1,280		256.0				886		177.2				394

		4ª semana		5		1,675		335.0				921		184.2				754

		5ª semana		4		1,033		258.3				728		182.0				305

		Novembro		20		5,127		256.4				3,849		192.5				1,278

		1ª semana		1		83		83.0				71		71.0				12

		2ª semana		5		1,372		274.4				1,013		202.6				359

		3ª semana		4		1,277		319.3				833		208.3				444

		4ª semana		5		1,186		237.2				931		186.2				255

		5ª semana		5		1,209		241.8				1,015		203.0				194

		Dezembro		21		5,243		249.7				3,442		163.9				1,801

		1ª semana		5		1,260		252.0				964		192.8				296

		2ª semana		5		1,253		250.6				887		177.4				366

		3ª semana		5		1,486		297.2				805		161.0				681

		4ª semana		4		1,023		255.8				593		148.3				430

		5ª semana		2		220		110.0				193		96.5				27

		2003		253		73,084		288.9				48,290		190.9				24,794

		Janeiro		22		4,805		218.4				3,650		165.9				1,155

		1ª semana		2		289		144.5				242		121.0				47

		2ª semana		5		1,120		224.0				854		170.8				266

		3ª semana		5		1,118		223.6				923		184.6				195

		4ª semana		5		1,180		236.0				800		160.0				380

		5ª semana		5		1,098		219.6				826		165.2				272

		Fevereiro		20		5,001		250.1				3,888		194.4				1,113

		1ª semana		5		1,306		261.2				968		193.6				338

		2ª semana		5		1,228		245.6				777		155.4				451

		3ª semana		5		1,195		239.0				1,065		213.0				130

		4ª semana		5		1,272		254.4				1,068		213.6				204

		Março		19		5,239		275.7				3,702		194.8				1,537

		1ª semana		3		743		247.7				485		161.7				258

		2ª semana		5		1,350		270.0				1,117		223.4				233

		3ª semana		5		1,352		270.4				1,026		205.2				326

		4ª semana		5		1,547		309.4				985		197.0				562

		5ª semana		1		247		247.0				146		146.0				101

		Abril		20		5,711		285.6				3,989		199.5				1,722

		1ª semana		4		1,025		256.3				778		194.5				247

		2ª semana		5		1,339		267.8				878		175.6				461

		3ª semana		4		1,192		298.0				818		204.5				374

		4ª semana		4		1,318		329.5				915		228.8				403

		5ª semana		3		837		279.0				608		202.7				229

		Maio		21		6,372		303.4				3,854		183.5				2,518

		1ª semana		1		250		250.0				231		231.0				19

		2ª semana		5		1,451		290.2				1,004		200.8				447

		3ª semana		5		1,516		303.2				870		174.0				646

		4ª semana		5		1,526		305.2				922		184.4				604

		5ª semana		5		1,629		325.8				838		167.6				791

		Junho		20		5,874		293.7				3,521		176.1				2,353

		1ª semana		5		1,262		252.4				779		155.8				483

		2ª semana		5		1,447		289.4				893		178.6				554

		3ª semana		4		1,306		326.5				741		185.3				565

		4ª semana		5		1,515		303.0				886		177.2				629

		5ª semana		1		344		344.0				218		218.0				126

		Julho		23		6,105		265.4				4,049		176.0				2,056

		1ª semana		4		1,139		284.8				793		198.3				346

		2ª semana		5		1,270		254.0				889		177.8				381

		3ª semana		5		1,262		252.4				1,012		202.4				250

		4ª semana		5		1,570		314.0				815		163.0				755

		5ª semana		4		863		215.8				538		134.5				325

		Agosto		21		6,403		304.9				3,731		177.7				2,672

		1ª semana		1		408		408.0				132		132.0				276

		2ª semana		5		1,079		215.8				788		157.6				291

		3ª semana		5		1,356		271.2				884		176.8				472

		4ª semana		5		1,875		375.0				999		199.8				876

		5ª semana		5		1,685		337.0				926		185.2				759

		Setembro		22		7,280		330.9				4,616		209.8				2,664

		1ª semana		5		1,838		367.6				1,125		225.0				713

		2ª semana		5		1,677		335.4				976		195.2				701

		3ª semana		5		1,623		324.6				1,113		222.6				510

		4ª semana		5		1,476		295.2				983		196.6				493

		5ª semana		2		666		333.0				413		206.5				253

		Outubro		23		7,566		329.0				5,030		218.7				2,536

		1ª semana		3		1,032		344.0				577		192.3				455

		2ª semana		5		1,780		356.0				1,169		233.8				611

		3ª semana		5		1,611		322.2				1,052		210.4				559

		4ª semana		5		1,708		341.6				1,167		233.4				541

		5ª semana		5		1,435		287.0				1,058		211.6				377

		Novembro		20		5,980		299.0				4,263		213.2				1,717

		1ª semana		5		1,544		308.8				1,111		222.2				433

		2ª semana		5		1,546		309.2				993		198.6				553

		3ª semana		5		1,384		276.8				1,022		204.4				362

		4ª semana		5		1,506		301.2				1,122		224.4				384

		Dezembro		22		6,748		306.7				3,997		181.7				2,751

		1ª semana		5		1,637		327.4				940		188.0				697

		2ª semana		5		1,650		330.0				1,050		210.0				600

		3ª semana		5		1,665		333.0				961		192.2				704

		4ª semana		4		1,093		273.3				644		161.0				449

		5ª semana		3		703		234.3				394		131.3				309

		2004		189		70,278		371.8				45,164		239.0				25,114

		Janeiro		21		5,799		276.1				4,219		200.9				1,580

		1ª semana		1		138		138.0				103		103.0				35

		2ª semana		5		1,267		253.4				969		193.8				298

		3ª semana		5		1,429		285.8				1,105		221.0				324

		4ª semana		5		1,613		322.6				1,004		200.8				609

		5ª semana		5		1,353		270.6				1,031		206.2				322

		Fevereiro		18		5,722		317.9				3,752		208.4				1,970

		1ª semana		5		1,419		283.8				1,106		221.2				313

		2ª semana		5		1,620		324.0				1,060		212.0				560

		3ª semana		5		1,813		362.6				1,089		217.8				724

		4ª semana		3		870		290.0				485		161.7				385

		Março		23		7,927		344.7				5,335		232.0				2,592

		1ª semana		5		1,633		326.6				1,233		246.6				400

		2ª semana		5		1,751		350.2				1,240		248.0				511

		3ª semana		5		1,724		344.8				1,095		219.0				629

		4ª semana		5		1,726		345.2				1,124		224.8				602

		5ª semana		3		1,093		364.3				633		211.0				460

		Abril		20		6,590		329.5				4,631		231.6				1,959

		1ª semana		2		575		287.5				467		233.5				108

		2ª semana		4		1,455		363.8				987		246.8				468

		3ª semana		5		1,303		260.6				1,061		212.2				242

		4ª semana		4		1,613		403.3				923		230.8				690

		5ª semana		5		1,644		328.8				1,194		238.8				450

		Maio		21		7,941		378.1				4,825		229.8				3,116

		1ª semana		5		1,574		314.8				1,040		208.0				534

		2ª semana		5		1,820		364.0				1,178		235.6				642

		3ª semana		5		1,868		373.6				1,247		249.4				621

		4ª semana		5		2,260		452.0				1,164		232.8				1,096

		5ª semana		1		419		419.0				194		194.0				225

		Junho		21		9,328		444.2				5,519		262.8				3,809

		1ª semana		4		1,658		414.5				1,039		259.8				619

		2ª semana		4		1,747		436.8				1,054		263.5				693

		3ª semana		5		2,200		440.0				1,320		264.0				880

		4ª semana		5		2,463		492.6				1,349		269.8				1,114

		5ª semana		3		1,259		419.7				755		251.7				504

		Julho		22		8,992		408.7				5,509		250.4				3,483

		1ª semana		2		699		349.5				428		214.0				271

		2ª semana		5		2,073		414.6				1,300		260.0				773

		3ª semana		5		1,915		383.0				1,282		256.4				633

		4ª semana		5		2,189		437.8				1,235		247.0				954

		5ª semana		5		2,116		423.2				1,267		253.4				849

		Agosto		22		9,056		411.6				5,623		255.6				3,433

		1ª semana		5		2,106		421.2				1,169		233.8				937

		2ª semana		5		2,006		401.2				1,224		244.8				782

		3ª semana		5		2,056		411.2				1,314		262.8				742

		4ª semana		5		2,161		432.2				1,417		283.4				744

		5ª semana		2		727		363.5				499		249.5				228

		Setembro		21		8,923		424.9				5,751		273.9				3,172

		1ª semana		3		1,376		458.7				825		275.0				551

		2ª semana		4		1,648		412.0				1,005		251.3				643

		3ª semana		5		2,214		442.8				1,391		278.2				823

		4ª semana		5		2,214		442.8				1,292		258.4				922

		5ª semana		4		1,471		367.8				1,238		309.5				233

		Fonte: SISCOMEX

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.
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				Setembro																Var. % 2004/03						Agosto										Var.% Set/Ago-2004 p/média diária

				2004		Part. %		Média				2003		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2004		Part. %		Média				Valor

		Básicos		2,654		29.7		126.4				2,281		31.3		103.7				16.4		21.9				2,966		32.8		134.8				-10.5		-6.3

		Industrializados		6,109		68.5		290.9				4,871		66.9		221.4				25.4		31.4				5,910		65.3		268.6				3.4		8.3

		. Semimanufaturados		1,285		14.4		61.2				1,034		14.2		47.0				24.3		30.2				1,215		13.4		55.2				5.8		10.8

		. Manufaturados		4,824		54.1		229.7				3,837		52.7		174.4				25.7		31.7				4,695		51.8		213.4				2.7		7.6

		Op. Especiais		160		1.8		7.6				128		1.8		5.8				25.0		31.0				180		2.0		8.2				-11.1		-6.9

		TOTAL		8,923		100.0		424.9				7,280		100.0		330.9				22.6		28.4				9,056		100.0		411.6				-1.5		3.2

		Fonte: SISCOMEX

		Setembro/2004: 21 dias úteis; Agosto/2004: 22 dias úteis; Setembro/2003: 22 dias úteis.
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		11.2		19.3

		Básicos		21.5		16.7

		Semimanufaturados		11.6		9.4

		Manufaturados		5.8		23.8

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Julho						Var.% 2003/02						Part. %

				2003		2002				Valor		Média				2003		2002				Janeiro/Maio		junho

		Bens de Capital		5,725		7,194				-20.4		-19.9				21.5		26.2				4131		721

		Matérias-primas e intermediários		14,207		13,592				4.5		5.2				53.3		49.4				10031		1916

		- Nafta		435		369				17.9		18.7				1.6		1.3				417		34

		Bens de Consumo		3,083		3,426				-10.0		-9.4				11.6		12.5

		- Não-duráveis		1,734		1,982				-12.5		-11.9				6.5		7.2				1212		249

		- Duráveis		1,349		1,443				-6.5		-5.9				5.1		5.2				987		167

		. Automóveis		348		449				-22.5		-22.0				1.3		1.6				274		34

		Combustíveis e lubrificantes		3,634		3,275				11.0		11.7				13.6		11.9				2726		464

		- Petróleo		2,042		1,676				21.8		22.7				7.7		6.1				1534		246

		- Demais		1,592		1,599				-0.4		0.2				6.0		5.8

		Total		26,649		27,487				-3.0		-2.4				100.0		100.0				19087		3517

		Fonte: SISCOMEX.






